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Resumo 

Os teores de Fe, Mn, Mo, Ni, Cu, Ba e V são relatados em sedimentos superficiais dos manguezais de sete povoados: Baiacu, 

Cacha Pregos, Jeribatuba, Misericórdia, Mocambo, Campinas e Ponta Grossa. Todos eles da Ilha de Itaparica, localizada na 

Baía de Todos os Santos (Bahia). Valores equivalentes ao percentual de matéria orgânica e de carbonato de cálcio e da análise 

granulométrica também são apresentados nas amostras investigadas. Os elementos traço e majoritários foram determinados por 

Espectrometria de Emissão Ótica com Plasma Indutivamente Acoplado (ICP OES) e as maiores concentrações (µg g-1) foram 

encontradas principalmente nas regiões de Misericórdia (Mn: 36,35 ± 1,14; Ba: 11,01 ± 1,71; V: 10,55 ± 1,81; Mo: 10,77 ±1,82), 

Cacha Pregos (Mn: 26,75 ± 2,51; Ba: 9,77 ± 1,42; Cu: 20,38 ± 6,55) e Jeribatuba (Ba: 9,88 ±0,46). Concentrações elevadas de 

Mn em Baiacu e Ponta Grossa também foram apresentadas. Análises estatísticas expressas por Matriz de Correlação de Pearson 

e Análise de Componentes Principais (PCA) estabeleceram relações entre as variáveis e amostras estudadas, corroborando as 

concentrações de metais encontradas nas amostras de Misericórdia, Cacha Pregos e Jeribatuba. 

Palavras-chave: ICP OES, matéria orgânica, metais, poluição, sedimentos 

 

Evaluation of chemical elements content in mangroves island of Itaparica, 
Bahia, Brazil 

 

Abstract 

The content of Fe, Mn, Mo, Ni, Cu, Ba and V are reported in surface sediments of mangrove of seven settlements: Baiacu, 

Cacha Pregos, Jeribatuba, Misericórdia, Mocambo, Campinas e Ponta Grossa. All of them from the island of Itaparica, Bahia. 

Values equivalent to the percentage of organic matter and calcium carbonate and particle size analysis are also presented in the 

samples investigated. Trace and major elements were determined by ICP OES and higher concentrations (µg g-1) were found 

mainly in the Misericórdia (Mn: 36.35 ± 1.14; Ba: 11.01 ± 1.71; V: 10.55 ± 1.81; Mo: 10.77 ±1.82) . Cacha Pregos (Mn: 26.75 

± 2.51; Ba: 9.77 ± 1.42; Cu: 20.38 ± 6.55) and Jeribatuba (Ba: 9.88 ±0.46).   High concentrations of Mn in Baiacu and Ponta 

Grossa were also presented. Statistical analysis expressed by Pearson Correlation Matrix and Principal Component Analysis 

(PCA) established relationships between variables and samples studied, corroborating metal concentrations found in the samples 

of Misericórdia, Cacha Pregos and Jeribatuba. 

Keywords: ICP OES, metal, organic matter, pollution, sediment 

 

 

Introdução 

Alguns elementos químicos são considerados como 

contaminantes globais, devido à elevada toxicidade, 

propriedades não biodegradáveis, ação acumulativa, além da 

associação de alguns destes a diversas fontes de contaminação 

(Carapeto, 2008). Pesquisas indicam que o sedimento se 

comporta como principal suporte na deposição de elementos 

químicos. 

Neste contexto, encontram-se os manguezais, 

ecossistemas constituídos de sedimentos, água, vegetação e 

organismos que ficam predispostos à exposição de diversos 

elementos químicos com ações persistentes e atividades 

biogeoquímicas (Queiroz e Celino, 2008; Gan et al., 2013).  

A decomposição da matéria orgânica (MO), presença de 

partículas finas (silte e argila) e hidróxidos de ferro e magnésio 

são fatores que podem explicar a acumulação destes elementos 

http://revistas.ufcg.edu.br/ActaBra
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nos substratos de manguezal. Além disso, materiais calcários, 

constituídos principalmente de esqueletos de corais e 

carbonato de cálcio de origem orgânica, como carapaças e 

conchas, são observados neste ecossistema. (Castro e Huber, 

2012). 

 A depender das condições de pH do meio, os materiais 

calcáreos formam compostos pouco solúveis com Cu, Zn e Pb 

(Fortunato, 2009; Boaventura, 2011) podendo haver a 

incorporação dos metais pela biota local, que por sua vez 

podem conduzir a efeitos tóxicos com tendências a 

bioacumulação ao longo da cadeia alimentar.  (Dou et al., 

2013).  

A ilha de Itaparica, na Bahia, apresenta uma série de 

manguezais dispostos ao longo de sua porção ocidental, 

localizados em regiões, dentre as quais se destacam os 

municípios de Baiacu (BA), Cacha Pregos (CP), Jeribatuba 

(JE), Misericórdia (MI), Mocambo (MU), Campinas (CA) e 

Ponta Grossa (PG). Estes manguezais têm sido submetidos a 

muitos impactos ambientais, decorrentes da ação antrópica, 

como derramamento de petróleos e descarte de efluentes 

(Martins et al., 2015).  

A importância do desenvolvimento de estudos desta 

natureza se justifica pelas atividades econômicas 

desenvolvidas nos manguezais, como pesca e mariscagem, e 

também do ponto de vista social, aonde muitas famílias 

pescam e mariscam espécies presentes nos manguezais. 

Este consumo contínuo, a depender do tipo de elemento 

químico e da concentração presente no sedimento que será 

disponibilizada para os organismos locais, pode promover a 

acumulação de elevadas concentrações ao longo da cadeia 

trófica que por sua vez poderá alterar a qualidade de vida dos 

indivíduos que consomem estes alimentos.  

Esta pesquisa apresenta um estudo, avaliando as condições 

ambientais e contribuindo com informações que possam 

prevenir ou reduzir impactos negativos nestes ecossistemas. 

Com esse propósito, foi realizada a investigação do teor de 

metais (Cu, Ba, Mo, V, Fe, Ni e Mn) presentes em amostras 

de sedimentos de diversos manguezais na Ilha de Itaparica, 

estabelecendo, através de análises estatísticas, uma relação 

com a granulometria dos sedimentos, com a presença da 

matéria orgânica (MO) e carbonatos.  

 

Material e Métodos 

 

Área de amostragem  

Vinte e oito provas de sedimentos superficiais (0-5 cm) de 

manguezais foram coletadas, no mês de dezembro de 2010, 

em sete regiões da Ilha de Itaparica, conforme expresso na 

Figura 1, utilizando-se um sistema de posicionamento global 

(GPS) para mapear a posição de cada ponto de amostragem. 

As coletas foram realizadas nos povoados de BA, CP, JE, MI, 

MU, CA e PG. Para cada região, foram selecionados 4 pontos, 

em quadrados de 90 x 90 cm, a cada 10 m, totalizando 4 

amostras homogeneizadas de aproximadamente 150 g.  

 

Metodologia utilizada 

A análise granulométrica foi realizada pesando-se 

aproximadamente 12 g da amostra, em um cadinho e 

aquecimento na mufla a 500°C por 5 h para decomposição da 

MO, até peso constante. Após isso, as amostras foram 

transferidas para as peneiras de aço inox de abertura de malha 

2,00mm (ABNT n º10), 0,59 mm (ABNT nº 30) e 0,150mm 

(ABNT nº 100), encaixadas uma sobre a outra, mantendo a de 

malha maior por cima.  

Após a agitação dessas peneiras, por 5 minutos em 

agitador mecânico marca RETSCH AS200, amplitude 1,51 

mm/g, as frações retidas em cada peneira foram retiradas e 

pesadas. A análise do carbonato foi realizada baseada no 

método da EMBRAPA (Silva, 2009). Foram pesadas 2,0 g da 

amostra de sedimento seco e adicionados 200 mL de água 

ultrapura obtida através de um sistema de purificação MILLI-

Q® Pluswater (Millipore Molsheim, França) e 50 mL ácido 

clorídrico (HCl) 0,5 mol L-1.  

O sistema foi aquecido em placa por 5 minutos com 

posterior titulação, utilizando solução padrão de NaOH 0,25 

mol L-1 e fenolftaleína 1% como indicador.  Para a obtenção 

da percentagem do carbono orgânico total (% COT) foi pesado 

uma porção da amostra (10-12 mg) de sedimento em uma 

cápsula de estanho seguido de análise elementar, conforme 

aplicado por Costa et al., (2011), sendo determinado pelo 

analisador elementar Marca CHNS-O (Analyser Costech 

Instruments Modelo ECS 4010). O carbono orgânico total 

(COT) foi determinado em triplicatas com um desvio padrão 

relativo inferior a 1% (Santos, 2012). A quantidade de MO, 

foi obtida pela multiplicação dos valores de COT pelo fator 

1,724, convertendo assim COT em MO (% MO = % COT x 

1,724). Este cálculo foi realizado tendo como base o conceito 

de que a quantidade de carbono da MO é de 58% (Conceição 

et al., 1999).  

O procedimento da extração parcial dos elementos 

metálicos foi realizado baseado no método 3050B EPA (EPA, 

1996). Uma massa de 1,0 g de amostra de sedimento foi 

pesada em tubos de vidro aos quais foram adicionados 10 mL 

de ácido nítrico concentrado (HNO3) e 5 mL de peróxido de 

hidrogênio (H2O2) 30% (v v-1) para posterior digestão em 

bloco digestor com refluxo utilizando dedo frio, a uma 

temperatura de 95°C por 3 horas, evitando assim a perda de 

analitos voláteis e excessiva evaporação dos ácidos durante o 

aquecimento (Ferreira et al., 2013). 

Em seguida, foram adicionados 10 mL de HCl 12 mol L-1. 

Após o resfriamento do tubo, em temperatura ambiente, a 

solução foi transferida para tubos de centrífuga e o volume 

ajustado para 50 mL, com água ultrapura. 

A determinação dos metais foi por ICP OES, simultâneo 

com visão axial, para determinação dos elementos Cu, Ba, 

Mo, V, Fe, Ni e Mn nas seguintes linhas espectrais: Ba 

(455.403,II); Cu (237.395,I); Fe (238.204,II); Mn 

(257.610,II); Mo (202.032,); Ni (231.604,II); V (292.401,II). 

As amostras foram digeridas em triplicatas juntamente com as 

soluções do branco e o material de referência certificado 

(CRM) de sedimento estuarino, adquirido do National 

Institute of Standard and Technology – NIST 1646a.  

Cada lote de amostras digeridas foi preparado com 3 

brancos de digestão para verificar possíveis contaminações no 

procedimento de digestão. Foi preparada uma solução 

multielementar para determinação dos elementos traço com 

concentração de 50 mg L-1 a partir de soluções estoque 

monoelementares (Merck - Darmstadt, Alemanha). Foram 
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preparados 09 padrões (concentração de 0,05 a 5 mg L-1). A Tabela 1 representa as condições de operação do ICP OES. 

 
Figura 1. Localização dos pontos de amostragem na Ilha de Itaparica, Bahia 

 
 

Tabela 1. Parâmetros do ICP OES empregados para a 

determinação dos elementos químicos nas amostras de 

sedimentos. 
Parâmetros Valores 

Potência RF (kW) 1.3 
Vazão do gás de nebulização (L  min-1) 0.70 

Vazão do gás auxiliar (L min-1) 1.5 

Vazão do gás do plasma (L min-1) 15 

Tempo de integração (s) 1.0 
Tempo de estabilização (s) 15 

Tempo de leitura (min) 1 

Replicatas 3 

Nebulizador Concêntrico 
Câmara de Nebulização Ciclônica 

 

A exatidão do método foi verificada por meio de análises 

em triplicata do material de referência certificado de 

sedimento estuarino (NIST 1646a). Os valores de recuperação 

para as amostras de sedimentos do CRM variaram de 62% 

para o Zn a 87% para o V. 

Para avaliar a precisão do método utilizado, as amostras 

foram analisadas em triplicata, considerando-se os valores 

médios aceitáveis, sendo o desvio padrão relativo entre as 

réplicas inferior a 15%. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise estatística empregando Matriz de Correlação de 

Pearson (estatística descritiva) através do programa Microsoft 

Excel 2007, e a análise multivariada, Análise de Componentes 

Principais (PCA), utilizando o programa Statistica 8.0. 

Os valores expressos para limite de detecção (LD) e de 

quantificação (LQ) foram calculados com base nas 

expressões: LD = 3s/S e LQ = 10s/S, respectivamente, em que 

s é o desvio padrão referente a 10 medidas do branco e S é o 

coeficiente angular da curva de calibração (Templeton et al., 

2000). Os valores dos referidos limites de cada analito estão 

expressos na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Limite de Detecção (LD) e Limite de 

Quantificação (LQ) do Fe (µg g-1 x 10000) e Ba, Cr, 

Cu, Mn, Ni, V, Zn e Mo (µg g-1) determinados nas 

amostras de sedimento de manguezal da Ilha de 

Itaparica (n = 28). 

Metal LD LQ Metal LD LQ 

Ba 0,022 0,074 Ni 0,007 0,024 

Cu 0,004 0,012 V 0,003 0,010 

Fe 0,278 0,928 Mo 0,025 0,082 

Mn 0,002 0,006    

 

 

Resultados e Discussão 

As concentrações médias para os elementos determinados 

nas amostras de sedimentos estão apresentadas nas Tabelas 3 

e 4. Os valores reportam maiores concentrações de Mn nas 

amostras de CP, MI, BA e PG comparando-se com outras 

amostras já pesquisadas nas mesmas regiões. Foram 

determinados maiores valores de concentrações do elemento 

Ba nas amostras de MI, CP e JE, além de Cu em amostras de 

CP, assim como V e Mo nas amostras de MI em relação as 

outras regiões. 

Estudos desenvolvidos em manguezais da Baía de 

Todos os Santos (BTS) e outras regiões mostraram a presença 

de metais nos sedimentos (Queiroz e Celino, 2008) e os 

resultados de Fe, Mn e Cu obtidos em regiões da BTS e na Ilha 

de Itaparica demonstraram faixas de concentração superiores 

às encontradas neste estudo.  Seguindo esta mesma linha de 
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comparação com relação ao Fe, Mn e Cu, também foi 

encontrado em pesquisa realizada (Santos et al., 2017), teores 

desses metais em maiores concentrações que este trabalho. Foi 

detectado em todos os pontos de coleta, o Fe como elemento 

que apresentou as maiores concentrações. Resultados 

similares foram reportados por Andrade (2011), para amostras 

de sedimentos na mesma área de estudo, onde se observa que 

a maior retenção   dos elementos na parte mais interna do rio, 

é provavelmente, devido a maior predominância de 

sedimentos com as frações mais finas (silte e argila). 

Segundo Queiroz e Celino (2008) as localidades próximas 

a áreas de atividades petrolíferas (Madre de Deus) e locais sob 

a influência do Rio Subaé e atividades humanas na região de 

São Francisco do Conde na BTS justificam as concentrações 

maiores para os analitos aqui avaliados. 

As maiores variações de MO nas regiões de Misericórdia 

(Tabela 5), seguida por Campinas, pode ser justificado pela 

maior presença de vegetação do mangue que ficam 

superficialmente acumuladas nos sedimentos e sob condições 

anaeróbicas são decompostas formando o material orgânico. 

Por outro lado, nos povoados de MU e JE, as faixas destes 

teores foram encontradas em menores quantidades.  

Na Tabela 5, estão indicados valores de frações 

granulométricas mais finas encontradas nas regiões JE, MI e 

MU e menor quantidade encontrada na região de Ponta 

Grossa.  

Já as mais elevadas variações equivalentes a carbonato de 

cálcio adquiridas neste estudo foram observadas nas regiões 

de Cacha Pregos e Mocambo, que provavelmente provém de 

fragmentos de conchas de moluscos e algas calcárias presentes 

neste ambiente. 

 

Tabela 3. Faixa de concentração e seus desvios padrão dos elementos químicos determinados nas amostras de 

sedimento de manguezal das regiões (Campinas (CA); Misericórdia (MI); Cacha Pregos (CP); Jeribatuba (JE)) da 

Ilha de Itaparica, Bahia (n = 28). 

Metal CA MI CP JE 

Ba 0,62±0,02 - 3,94±1,51 5,27±0,37 - 11,01±1,71 2,71±0,38 -9,77±1,42 4,07±0,48 - 9,88 ±0,46 

Cu 0,87±0,21 -1,12±1,66 1,84±0,22 - 3,42±0,04 0,60±0,18 - 20,38±6,55 0,61±0,84 - 2,47±2,88 

Fe 0,04±0,00 - 0,19±0,05 0,35±0,03 - 0,61±0,09 0,10±0,02 -  0, 47±0,04 0,07±0,01 - 0,10±0,02 

Mn 2,07±0,20 - 8,60±2,57 20,54±1,47 - 36,35±1,14 7,78±0,35 - 26,75±2,51 3,51±0,92 - 4,51 a 0,68 

Ni 0,41±0,17 - 1,60±0,36 2,41±0,46 - 4,72±1,06 1,41±0,25 -3,62±2,51 0,26±0,10 - 1,31±0,45 

V 0,63±0,21 - 3,02±1,03 5,26±0,23 - 10,55±1,81 1,87±0,45 -5,55±0,57 1,37±0,43 - 1,65±0,37 

Mo 0,33±0,00 - 2,84±0,94 4,50±0,49 - 10,77 ±1,82 1,28±0,46 - 6,77±15,3 0,72±0,06 - 1,02±0,22 
Fe (µg g-1 x 10000) e Ba, Cr, Cu, Mn, Ni, V, Zn e Mo (µg g-1). 

 

Tabela 4. Faixa de concentração e seus desvios padrão dos elementos químicos 

determinados nas amostras de sedimento de manguezal das regiões (Baiacu (BA); 

Mocambo (MU); Ponta Grossa (PG)) da Ilha de Itaparica, Bahia (n = 28). 

Metal BA MU PG 

Ba 3,28±0,26 - 8,74±1,75  1,68±0,31 - 2,34±0,45 4,83±1,10 – 8,63±1,21 

Cu 1,11±0,37 - 1,46±0,28   0,36±0,00 - 0,56±0,11 0,66±0,10 – 1,56±0,17 

Fe 0,17±0,02 -0,39±0,04 0,08±0,00 - 0,12±0,00 0,12±0,02 - 0,33±0,03 

Mn 11,90±1,28 - 26,68±2,22 10,55±0,24 - 11, 82±1,46 9,02±2,62 - 32,74±3,21 

Ni 1,31±0,42 - 2,85±0,49 0,58±0,16 - 0,92±0,09 0,92±0,32 - 1,61±0,45 

V 2,37±0,29 - 6,05±0,79 1,79±0,29 - 2,40±0,11 2,41±0,69 - 6,00±0,88 

Mo 1,89±0,23 -6,30±1,15 0,93±0,14 - 1,35±0,29 1,50±0,55 - 5,21±0,60  
Fe (µg g-1 x 10000) e Ba, Cr, Cu, Mn, Ni, V, Zn e Mo (µg g-1). 

Análises estatísticas expressas na matriz de correlação de 

Pearson e na PCA poderão estabelecer relações entre as 

variáveis medidas e as concentrações de metais encontradas, 

além de propor semelhanças entre grupos das amostras de 

sedimentos de manguezais coletados na ilha de Itaparica. 

Segundo Boaventura (2011), a PCA além de mostrar 

similaridade no comportamento dos grupos estudados, a 

mesma realiza a redução dos dados originais para alguns 

fatores, chamados de Componentes Principais (PC). 

Os coeficientes de correlação entre os elementos metálicos 

determinados e a quantidade de MO e carbonato estão 

expressos na Tabela 6. Neste estudo, foi observado forte 

correlação positiva entre os elementos metálicos Ba, Mo, Fe, 

V, Ni e Mn, somente o Cu apresentou baixo coeficiente de 

correlação com os outros elementos estudados. 

Há o destaque da correlação do Fe com os elementos 

analisados, que pode ser atribuído à co-precipitação destes 

metais com óxidos-hidróxidos de Fe, sendo o Fe um 

importante suporte geoquímico dos metais supracitados 

(Marques et al., 2011). 

Correlações positivas também foram observadas entre o 

CaCO3 e os metais Ba, Mo, Fe, Mn, Ni e V. Considerado como 

uma das principais fases ligantes de metais presentes nos 

sedimentos, o CaCO3 é classificado como suporte geoquímico 

na retenção de elementos metálicos, o que explica os elevados 

resultados de coeficientes na associação entre estes compostos 
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de baixa solubilidade e os elementos metálicos estudados 

(Fagnani et al., 2011; Belo et al., 2010).  

A MO apresentou forte correlação com o Fe e Mn, como 

pode ser observado na Tabela 6. Além da matéria orgânica 

dissolvida ou particulada, os óxi-hidróxidos de ferro (Fe) e de 

manganês (Mn), os carbonatos e os sulfetos são as principais 

fases ligantes de metais nos sedimentos, além da fração 

particulada mais fina, capaz de realizar adsorção portanto, 

quimicamente este fato pode ser justificado pela ação das 

bactérias redutoras de sulfato (USEPA, 2005).  

Estes microrganismos na presença da MO agem 

transferindo elétrons, oxidando a MO que dispõe de sítios de 

troca superficiais e reduzindo o sulfato, o que forma sulfetos 

de ferro e manganês, conseqüentemente pode haver a presença 

destes metais em ambientes anaeróbicos que são 

caracterizados pela acumulação de MO (Fagnani et al., 2011).  

 

Tabela 5. Porcentagens dos teores de matéria orgânica 

(%MO), de silte+argila e Carbonato de Cálcio 

(%CaCO3) das amostras de sedimentos superficiais de 

manguezais da Ilha de Itaparica, Bahia 

Estação %MO* % Silte + Argila* % CaCO3 

CP 0, 19 - 0,94 21, 5 - 26,3 2,41 - 4,59 

BA 0,27 - 0,98 14,4 - 17,3 0,72 - 1,16 

JE 0,12 -0,43 13,5 - 43,2 0,57 -1,11 

UM 0,10 -0,17 12,9 - 34,3 4,00 - 7,96 

MI 0,97 -3,26 16,5 -35,8 0,73 -0,81 

PG 0,19 -0,69 2,20 - 8,8 0,62 -1,01 

CA 0,50 -1,59 14,9 -21,5 0,00- 0,68 

*Fonte: Santos, 2012  

Além disso, uma correlação moderada (0,300 a 0,700) 

entre a MO e os demais metais foi observada, provavelmente 

porque em ambientes com grandes quantidades de MO, como 

manguezais, há uma maior tendência à imobilização de metais 

por interações químicas de superfícies (quelação), além de 

associações à rede molecular não superficial nas moléculas 

constituintes da matéria orgânica (Samadfam et al., 1996).  

A análise estatística de componentes principais mostrou 

que a soma das duas primeiras componentes principais 

explicou 86,13% da variabilidade dos dados, sendo a primeira 

componente principal com maior contribuição explicando 

77,07% da variância total dos dados (Figura 2). 

 

Tabela 6. Matriz de correlação de Pearson dos elementos 

metálicos, Matéria Orgânica (MO) e Carbonato de Cálcio 

(CaCO3) das amostras de sedimentos superficiais de 

manguezais da Ilha de Itaparica, Bahia (p< 0,05).  

Variável Ba Mo Cu Fe Mn Ni V CaCO3 MO 

Ba 1,00         

Mo 0,70 1,00        

Cu 0,42 0,30 1,00       

Fe 0,72 0,97 0,45 1,00      

Mn 0,69 0,93 0,34 0,93 1,00     

Ni 0,62 0,89 0,35 0,93 0,82 1,00    

V 0,70 0,99 0,34 0,98 0,91 0,93 1,00   

CaCO3 0,70 0,99 0,34 0,98 0,91 0,93 1,00 1,00  

MO 0,48 0,65 0,42 0,72 0,71 0,58 0,67 0,67 1,00 

 

Figura 2. Gráficos da Análise de Componente Principal (PCA), referente aos pesos (esquerda) e aos escores (direita) das duas 

componentes principais (PC1xPC2) 

 

 Reportando um efeito secundário na variação dos dados, 

o PC2 apresentou 9,96% dessa variação. São corroborados, 

na Figura 2, os elevados valores de coeficientes de correlação 

encontrados na Tabela 6, justificando a forte associação entre 

os metais Mo, Fe, Mn, Ni, V e Ba com os parâmetros 

avaliados (CaCO3 e MO).  

O gráfico de escores das amostras analisadas, indicam 

tendência de separação das mesmas em função do local da 

coleta, principalmente nas amostras de Misericórdia e Cacha 

Pregos. Isso pode ser justificado pelas maiores quantidades de 

MO presentes nas amostras MI e CaCO3 nas amostras de CP, 

as quais estão de acordo com os resultados na Figura 2.   
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Também é observada uma tendência de separação nas 

amostras JE. A diferença da variação na quantidade de MO e 

as maiores concentrações de Ba, indicadas nas Tabelas 3 e 4 

aliada à elevada faixa de silte e argila (Tabela 5) encontrada 

neste local podem ter contribuído para essa tendência de 

separação das amostras desta região. A interação de grãos 

finos (silte e argila) com a MO em suspensão e a solubilidade 

dos metais em água intersticial causa a diminuição da energia 

do sistema (Dohierty, 2000). Como consequência, a 

sedimentação que contribui para a adsorção dos elementos 

químicos supracitados, pode tornar este ponto um 

reservatório de contaminantes.  

 

Conclusão 
A análise das amostras sedimentos coletadas nas regiões 

da Ilha de Itaparica evidenciou a presença de maiores 

concentrações de Ba, V, Mo e Cu principalmente nas regiões 

de Misericórdia, Cacha Pregos e Jeribatuba comparando-se 

com as demais regiões. As análises estatísticas empregadas 

permitiram discriminar as amostras em relação aos pontos de 

coleta, bem como identificar algumas relações existentes 

entre os dados obtidos dos elementos metálicos e as variáveis 

avaliadas. De acordo com os resultados registrados na matriz 

de correlação ficou evidente a interação entre os metais Ba, 

Mo, Fe, V, Ni e Mn e o CaCO3 presente nas amostras de 

sedimento, além da forte relação entre a MO e os elementos 

Fe e Mn. Os resultados de PCA confirmaram os dados 

encontrados na matriz de correlação, além de indicarem 

correlação similar entre a MO e o Ba no gráfico de pesos.  

Em relação à origem dos substratos coletados, foi 

mostrada no gráfico de escores uma predisposição de 

separação das amostras, o qual foi mais evidente para as 

regiões de Misericórdia, Cacha Pregos e Jeribatuba. Nestas 

regiões, as concentrações de alguns metais foram superiores 

em relação às demais, devido a associação com o CaCO3 e a 

MO e possivelmente pelas características granulométricas do 

sedimento obtidas em estudos preliminares, com maior fração 

de silte e argila, que possuem maior superfície de contato e 

capacidade de adsorção dos elementos metálicos. 
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